
 

A RELAÇÃO DO AMBIENTE ACADÊMICO COM A SAÚDE MENTAL 

E QUALIDADE DE VIDA DE ESTUDANTES DE MEDICINA: ESTUDO 

OBSERVACIONAL 

Educação, Formação e Extensão em Saúde 

 

Geórgia de Freitas Souza 

Universidade Federal de Catalão – GO 

Mayra Gomes Pereira 

Universidade Federal de Catalão – GO 

Lara Ferreira Paraiso  

Universidade Federal de Catalão – GO 

Priscila Ariede Petinuci Bardal 

Universidade Federal de Catalão – GO 

Dayane Eugenia Rosa 

Universidade Federal de Catalão – GO 

INTRODUÇÃO: A graduação em medicina é um período extenuante, no qual estudantes 
possuem seu tempo de descanso e entretenimento diminuídos devido às demandas pertinentes 
à formação,o que pode propiciar uma piora da saúde mental (SM) e da qualidade de vida 
(QV).OBJETIVO: Avaliar a relação do ambiente acadêmico com a QV e SM de estudantes 
de medicina; MÉTODOS: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Catalão (CAAE: 72594523.5.0000.0164) e foi composto por 74 
discentes de medicina da Universidade Federal de Catalão. Foram 
aplicados questionários validados que avaliaram realidade 
socioeconômica, qualidade de vida (WHOQOL-BREF e VERAS-Q), saúde 
mental (State Trait Anxiety Inventory -STAI) dos estudantes e a 
percepção do ambiente de ensino (Dundee Ready Education 
Envoriment-DREEM). Para análise dos dados foi utilizado o software 
JAMOVI e o nível de significância adotado foi p ≤ 0,05.RESULTADOS: 

Na avaliação da saúde mental, notou-se que o domínio social (DREEM) apresentou a pior 
avaliação (média 14,8±3,9). Houve uma correlação positiva entre domínio psicológico e o 
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domínio físico (R=0,296) e social (R=0,322). Os valores do STAI obtiveram correlação 
negativa com o domínio físico (26,3 ± 4,21), domínio psicológico (20,41 ± 4,11), domínio 
ambiental (29,28 ± 4,01) e com o domínio tempo do Veras-Q (R= -0,294 e -0,296)  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que os estudantes apresentaram ansiedade 
moderada e que esta influencia negativamente a percepção de bem-estar em várias dimensões. 
O ambiente acadêmico interfere na saúde mental e qualidade de vida, impactando nas relações 
sociais e potencializando traços de ansiedade. Faz-se necessária a implementação de políticas 
educacionais que contemplem as dificuldades no ensino médico e promovam o bem viver dos 
estudantes. 
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